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ESTADO DO PIAUÍ

CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO
Parecer CEE/PI nº 365/2006
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Sugere resposta à solicitação do Colégio Esquadrus sobre o alcance operacional do Termo de Ajuste de Conduta pactuado pelo representante legal da instituição.  

PROCESSO CEE/PI Nº 753/2006

INTERESSADO: Colégio Esquadrus Ltda.

ASSUNTO: Termo de Ajuste de Conduta.

RELATOR: Cons. Diogo José Ayrimoraes Soares

APROVADO: 18.10.2006.

I – RELATÓRIO

Através do Processo CEE/PI nº 753/06, o representante legal do Colégio Esquadrus requer deste Conselho que conceda provimento legal ao pedido que faz no sentido do Colégio em causa poder continuar recebendo matriculas por transferência no decorrer do 4º bimestre letivo, faculdade essa, segundo entende, fora subtraída do colégio, por força do Termo de Ajuste de Conduta por ele pactuado em 22 de março de 2006. Na linha desse entendimento pleiteia modificação do mencionado termo de conduta. Entre os motivos determinantes do pleito destaca a revitalização da saúde financeira da instituição.

Em resposta ao solicitado, entende o relator que não há porque modificar-se o texto do Termo de Ajuste de Conduta, posto em questão, desde que sua leitura e aplicação se façam, levando-se em conta o contexto e motivação a que concretamente responde. Esse contexto e motivação o Conselho deixou bem caracterizados nos pareceres de nºs. 188/05 e 71/06.

À luz desses pareceres, é isto o que efetivamente se diz no Termo de Ajuste de Conduta em apreço:

a) em momento algum se proíbe o colégio em causa de receber transferências regulamentares, durante o 4º bimestre letivo;

b) mas é determinante do compromisso assumido pelo colégio de abandonar a prática equivocada que vinha promovendo do mecanismo de recuperação dos estudos feitos nos colégios de origem, correspondentes a notas reprovativas nos respectivos componentes curriculares.

Ora, para se garantir junto ao sistema de ensino, apuração da eficácia da recuperação dos estudos praticada pelos alunos recebidos no Colégio Esquadrus com notas reprovativas dos colégios de origem, a recomendação dessa relatoria é que, para este ano de 2006 a prova final prevista no Regimento da instituição seja elaborada e aplicada sob a responsabilidade de comissão ad hoc designada pela SUPEN (Superintendência de Ensino da Seduc) como parte do monitoramento que se vem exercendo junto ao Colégio Esquadrus em cumprimento ao que determina o Parecer CEE/PI nº 71/06.

II - CONCLUSÃO E VOTO

Em face do exposto, a conclusão e voto do relator sujerem que se responda ao objeto do Processo CEE/PI nº 753/2006 nos termos deste parecer, s.m.j.

Sala das Sessões Plenárias “Professor Mariano da Silva Neto”, do Conselho Estadual de Educação do Piauí, em Teresina, 18 de outubro de 2006.

Cons. Diogo José Ayrimoraes Soares – Relator.
O Plenário do Conselho Estadual de Educação do Piauí aprovou por unanimidade o parecer do relator.

                Consª. Maria do Perpétuo Socorro Rocha Cavalcanti Barros

     Presidente do CEE/PI
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